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AUGUSTOTE=!RA >REITAS

1. Características:"
1.1 Assunto; Retrato do Magistrado Augusto Teixeira Freitas
1.2 Categoria: Iconografia
1.3 Técnica:Fintura O.a óleo
1.4 Material: Tela
1'.5 Autoria: Solon Botelho
1.6 Data: S/data
1.7 Dimensões: 1,140 x 0,87 (tela)

1,46 x 1,19 (",oldura)

1.8 Estado de conservação:
1.9 A~uisição: Doação do L~stituto dos Advogados Erasileiros,

om11.08.1966
1.10 '/alor:

2. Descrição
O Magi5tr~do esta sentado, à m~is d~ ~eio corpo, ~oltado

3/4 li6cira::.er~te.là dir.~ita, cabeça e o1J:a\;{.na ;:les:õl'3. dire~ão.
Y~steuma b~ca,pr~t3, aberta vendo-se o traje cinza (ou bege),

abotcado, camisa branca, de colarinho alto, comas pontas vira-
à~, gr~vata, r-reta de laGO. E sobre o colarinho, ~~a.gola, ou
golilr~, ~uc faz parte da beca, de renda ou arminho branco ou
cinza. Segura, com a m~o esquerda ~~ liVro.

No cento inferior da tela, à esquerda, a assinatura do autor

,
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'.3. Esboço biográfico
FREITAS,. Atigüsto Teixe:ira de - j:urista brasileiro, n=.sceu
em Cnchoeira, na Bahi~, co 1816,e faleceu em .Niterói, no
Rio de Janeiro, em 1853. C~l~brizou-se, principalruent.~ p~

l~ gipgn.tl'tescü trJ.bâlho, ~ue nE:ochegou a completar, de
codific:'lç~b do Di.r~it.o Civil Ilr.:tsil.::i.!'o. Foi un dos fu."1di!
dor~s do Instituto d~s Advog~dos Bras11~iros, a que rn~is
tarde rres1diria. De 1855 ~ 15,3 ocupou-s~ com a iffi~ortan
t~ tar::fa de ela'borll'. <:l ConColidr..çi2, d.:.ls1~.::lSCi7i~,rci,l _

nlllCOnum corpo ~!ü de ~orrnasos ~sp~so~ dispositivos ~~C
r~gi~m a nateria ~n nosso país.
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SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E DIVULGAÇÃO
MUSEU DA JUSTiÇA MILITAR DA UNIÃO

II)ENTIFICAÇÃO no OB,)":TO

1. Título: Retrato de Augusto Teixeira de Freitas
2. Classificação: Artes Visuais! Cinematográficas
3. Objeto/documento: Retrato (Pintura)
4. Assunto! função: Pintura
5. N° de Patrimônio: 9153
6. Data de produção: slr
7. Data de Tornh,,: 07/03/2011
8. Partes: I
9. Autoria: Solon Botelho
10. Material: Tela
1I. Técnica: Pintura li óleo
12. Natureza: Original
13. Origem: Brasil
14. Procedência: Instituto dos Advogados Bra<;ileiros
15. Modo de aquisição no STM: Doação
16. Modo de aquisição no ~luscu: Transferência
17. Data de Jlquisição: 11108/1966
18. Marcas c inscri\'ões: Placa contendo a seguinte descrição: "Ao Superior Tribunal
Militar;lnstituto dos Advogados Brasileiros," No canto inferior da tela. à esquerda. a
assinatura do autor.

19. Estado de eonscn'açâo: Bom
20. Dimensões:

Altura: 146 em
Diâmetro:

Largura: 120 em
Espessura:

Comprimento: Peso:
Profundidade: 9.5 em

21. Descrição do objeto:

o Magistrado está sentado. à mais de
meio corpo, voltado 3/4 ligeiramente à
direita. cabeça e olhar na mesma
direção. Veste uma beca preta. aberta.
que mostra o traje cinza (ou bege).
abotoado, camisa branca dc colarinho
alto com as pontas viradas e gravata
preta. de laço. Sobre o colarinho. urna
gola. ou golinha . que faz parte da beca
. de :cnda ou arminho branco/cinza,
Segura um livro com a mão esquerda.



ANÂLISE ()O OIUETO

22. Dados Históricos: Jurista brasileiro. Estudou nas faculdades de direito de Recife e
São Paulo e voltou à Bahia para advogar. Mas incompatibili711do com os meios políticos
locais. transferiu-se para o Rio de Janeiro, onde se projetaria 110 foro e nas letras jurídicas.
Cclebrizou.se. principalmente. pelo gigantesco trabalho. que não chegou a completar. de
codificação do Direito Civil llrasileiro. Foi um dos fundadores do Imtituto dos
Advogados Brasileiros. a que mais tarde presidiria. De 1855 a 1858 ocupulI-se com a
importante tarefa de elaborar a Consolidação das Leis Civis. reunindo num corpo uno de
normas os. esparsos dispositivos que regiam a matéria em nosso país. Era casado com D.
Tere7.3Crislina Maria.

23. Características Iconográficas:
24. Características Técnicas:

• Moldura retangular, dourada. com detalhes florais em seus vértices e detalhes
contornando a moldura internamente e externamente.

• Dimensões da obra com moldura: 1.46 x 1.20
• Dimensões da obra sem moldura: 1.14 x 0.87
• Policromia em tons de azul. marrom. cinza. branco e bege (carnação).

25. Características Estilísticas:
26. Dados Biográficos:

CONSERVAÇÃO DO OBJETO

27. Diagnóstico: A obra enconlra-se em bom estado de conservação.
28. Intervenções anteriores: A peça não pao;soupor processo de restauração.
29. R~omendaçõcs: A fragilidade do objeto exige extremo cuidado de manuseio.

NOTAS

30. Histórico de Exposições/ Prêmios:
31. Histórico de Publicações:
32. Referências Arqui\"isticas/ Híblíográficas:
33. Al'aliação para seguro:
34. Observações:
35. Localização: Exposição Permanente

RF.I'IUlIlllC:ÃO F.OTOr.RÁF.lC:A

36. Controle: E:\museu\Mcus documcntos\Catalogaçào\Fotos
37. Fotógrafo/Outll: ThaÍza da Silva Santos 19.05.2011

BABOS ()E Pn.EENCIIIMENTO

38. Preenchimento/ Uata: Thaí711da Silva Santos 15.04.2011
39. Re'\'isão/ J)ata: Diva Ferreira de Oliveira



N° TOMBO: 1_9_5_.°_°°_7 _

SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E DIVULGAÇÃO
MUSEU DA JUSTiÇA MILITAR DA UNIÃO

FORLUMÁRIO DE CATALOGAÇÃO

Título: Retraio de Augusto Teixeira de Freitas

Classificação: I Artes Visuais! Cinematográficas
Objeto/documento: I Retrato (Pintura)

Assunto/função: I Pintura

Número tom~: 1_9_5._°_°°_7 _

Número de Patrimônio: 1_9_15_3 _

Data de tombo: 1 _

Data Patrimônio: 1 _

Localização da peça: I Exposição Permanente

Partes: 1_0_1 _

Local de produç'.1o:

Autor: I Solon Botelho

1

-- 1

Data de Produção:



Material/Suporte: Natureza
Couro ( Cristal ( Pedra-marmorite ( ( X ) Original

Gesso Madeira-Jacarandá ( Pedra.mármore ( ) Redução

Melai-Bronze ( Metal-Cobre ( Plástico ( )
) C6pia

) Reprodução
Metal-Ferro( ) .\Ictal-Inol Tela ( X I ) Réolica

Metal LaUlo I ) Metal.Ouro Algodão )

Estilo
~Ietal-Prat;a ( Metal-Vermeil ( Lã

Óleo ( Papel-Papelão ( ) Sed. ( ) Art-Nou\"eau

( ) G6tico
Papel-Vulcaprt.( I'apel- Vegetal ( Linho

( ) Barroco

Porcelana [ ) Papel-Cartão ( ) Brim ( ) ( ) Colonial

Vidrn ( Pedra-Alabastro ( Palhinha ( ( ) Clássico
Outros ( I'

Outros ( I'

Técnica:

Aquuela

Desenho (

EDCHdernado(

Esculpiio (

Esmalt;ado (

FotogrlÜm (

Dimensões:

Fundido( Manuscrito (

Gravado( Pinlura

Impresso( Repuxado

Incrustado( Re\""estido )

Laminado ( :\Iimeografado (

Litografia ( Oulros ( X ) : Pintura a óleo

Altura:

Comprimento:

Espessura:

Profumlidade:

1.46 m Lar~ura:11.19m

Diâmetro: 1 _

Peso:



MolduralBase/Estojo (Acessório):
Moldura retangular. dourada, com
detalhes norais em seus vértices e
detalhes contornando a moldura
internamente e externamente.

,

Estado de Con~en.ação:

Ma rcas/ Assina turas/. nseriçõcs:
Placa contendo a seguinte descrição:
"Ao Superior Tribunal Militar;lnstituto
dos Advogados Brasileiros."
No canto inferior da tela. à esquerda, a
assinatura do autor.

Craquelé
Esturamento

Oulros ( ):

)
)

Ras~ão ()
Oeshotamenlo( )

Bolhas
J)espre~Hmenlo

( ) Ressecamento ( )
( ) Moro ( )

Local (Restauração):

Descrição do Objeto:
O Magistrado está sentado. à mais de meio corpo, voltado 3/4 ligeiramente ã direita,
cabeça e olhar na mesma direção. Veste uma beca preta, aberta. que mostra o traje cinza
(ou bege), abotoado, camisa branca de colarinho alto com as pontas viradas e gravata
preta, de laço. Sobre o colarinho. uma gola. ou galinha, que faz parte da beca, de renda
ou arminho branco/cinza. Segura um livro com a mão esquerda.

Fonte Consultada:

Forma de Aquisição no STM: Forma de Aquisiçào no Museu:

Procedêncilt: InstituIu dos Advugados

Brasileims

Dala: II/OR/I966

( ) Comprl' ( X) DoaçAo ( ) Compra () [mprr~limo

( ) Uoaçio ( X)Tr.lln~rc:rência

( ) I.el:adu () ()epl,~ito

( ) Pernlutlt

Procedência:



I Documentos Existentes:

Histórico:
Jurista brasileiro. Estudou nas faculdades de direito de Recife e São Paulo e voltou à
Bahia para advogar. Mas incompatibilizado com os meios políticos locais. transferiu-se
para o Rio de Janeiro. onde se projetaria no foro e nas letras jurídicas. Celebrizou-se,
principalmente. pelo gigantesco trabalho, que não chegou a completar. de codificação do
Direito Civil Brasileiro. Foi um dos fundadores do Instituto dos Advogados Brasileiros, a
que mais tarde presidiria. De 1855 a 1858 ocupou-se com a importante tarefa de elaborar
a Consolidação das Leis Civis, reunindo num corpo uno de normas os esparsos
dispositivos que regiam a matéria em nosso país.
Era casado com D. Tereza Cristina Maria.

Dados Biográficos:

Citações Bibliográficas:

Exposições:

Restaurações:

AvaJia~ão:

Valor de AquisiçAo:
Valor de Avaliação:
Data:
Avaliador:

Observações:
Dimensões da obra com moldura:
1,46 x 1.19
Dimensões da obra sem moldura:
1,14xO,87

Baixa:

nata:
:\lotivo:
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Dr.R'::TQR~l\. DF. JOGtJ:-'::,~~J':':\Ct\1) . ::,;:Vi,':'.l;A(;XO
MUSEU DA JUSTICA MILITAR DA UNtÃ.O

r
CLAS" 171 cACK,,__fjjJJ&?.._J!Jílfilit:fi!1!.&p1~1P6I't1f1 '" ,
TO~30/DATâ 5;;iJ2~_~__J?r.l~3:_~ .
~ATRc~oN10/nATA_~~c3_Ji~ _

OBJETOIDOCUHf.NTO_,-!fJ.tI~.2ZB5!i!!f:;I.~--------.--------------
-: :T:.JLO__ .f£1Jfd1tLli£;,._ >.(J2_:I1á'JteL"!A __ J2€_:l7!£L rzi.£. _
~~sg~\'(~A~~:::~UNÇbO-=f!xtJ;-~---J.'I..£d:C~-(-.('-<-"-T.J.u::)---
AUTOR ", --~;L-----~---'~6---------------------------------. " .I. ~BRICAN. .f_"N~__..iI.Y-L~j.~--,,------rr.7=T-----..-------
~OCALI "AÇÃO DO OB.TEo_b.f'Q5.fr" __f.£M1(::U!'Q'.Lllf!. ..-----.-----
LOCAL ~ DATA Dto: !JRODUÇl(J) _NATUREZA DO OBJETO _

ORIGINAL( ) R::OUÇÃO( ) CÔPIA( } REPRODUCÃO( j RÉPL:CA{ )
-----------------------------------------------------------------

MADEIRA
JACARA,mA(

OURO( )
PRATA { l
\IER~EIé. ( )

?RON7.~{ ;
COBRl-~( )
FERRO ( )
INOX{ }
LATÃO ( )

METAL

MATER I ALlSUPORTE- . ----------------------
COURO ( ) ÓLEO(~
CRISTAL{ } PAPEL{ )
GESSO ( ,<) PAPE!.ÃO{ )

\IULCAPn, ( )
PEDRA

ALABASTRO( )
MARMORf.{ ~

PLÁSTICO( }
PORCELANA! ~
TECIDO

f\U10Dí\O{
SEDA ( )

TELA ( ~
\IIDRO( )

I .'

--------------------------------------------------------TÉCNICA --------

AQUARELA { }
DESENHO( .)
ENCADERNADO (
fo:SMAL'r'ADO ( )
ESCULP I DO ( )
fOTOGRAFIA{ ,
FUNDIDO( )
GRAVADO ( )

IMPRESSO( )
!NCRUSTADO(
L~l.NADO{ )
~.ITOGRA!:'.rA(
MANUSCRITO{
PINTURA (><l
REIlUXADO{ j
PINTURA( )
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EST:LO ---------

Dr H~:NSÕ:::s-7.-6-------:---.;::-:----7'--t-.-----;~-=:.~-R-------------.--I\LTURA I-~L(á1. ' .AR.,l.RA __ui1._la. ..>?~""'uA _
PROl'-UUD '[DADE J r ÂHETRO _

------_._---------------------------------------------------------PESO . ... _. _
MOLDURA/BASE/ESTOJO ---------
mtlt-tJtlf'rl Ell7 /17AOé/"'~, r'.~m/Y6U14'( ,,11/11 Vt?bV17/s &l? /lt:Tl7 I'EtEYp

071 5"65/17, fl//VrVhl <4 01/47

------_. __ ._-----------------------------------------------------MARCAS/ASSINATURAS/INSCRICôES --------

---------------------------------------------------------------FBTADQ DE CONSERVACXO _
CI<AQUELt( ) RA:.G1i.O() aOLHA.S( ) RF-SSF.CI\~ENTO( :
ESTUFAMENTO( ) DESBOTAMF:NTO{ l DESPR~:GAMENTO( )
MOFO ( ) OUTROS: _

_---"'--.

-----------------------------------------------------------------FONTE CONSULTADA ----
8)/l},~JI (" (I~):5-13. 05 -oq - ftI?b
-----------------------------------------------------------------FORMA DE AQUISICÃO NO STM _

COm'RA( ) OOAC1i.O()(J
PROCED£NCIA.i!J!.2I2lJLlJLJM!i __ &2J'.P.JiA~__3et22LL(iLL& .__.J)fJllL 71- 02 - t"r €<i. _
FORHA DE AQUISICXO NO MUSEU _

COHPRA( ) DOACÃO( ) LEGADOl ) PERHUTA( ) OEP6SITO( )
EMPRÉSTIMO( ) TRANSFER£NCIA(~

~D£NCIA_~:==~=======================================.========DOCUMENIDS EXISTENTES _



.'

HIS~ÓRICO ------------

DADOS BIOGRÁFICOS ---

----------------------------------------------------_. ----~----------CI~AÇBES BIBLIOGRÁFICAS _

-----------------------------------------------------------------EXPOSICOES DE QUE O OBJETO PARTICIPOU _

-----------------------------------------------------------------HIGIENIZACãO/RESTAURACãO ---------

------------------------------------------------------------------INFORMACOES COMPLEMENTARES _

--------------------------------_._--------------------------VALOR DE AQUISICKO _
VI\LORDE AVAI.IACl\O/DATIL _
AVALIADOR --------BAIXA (DATA E CAUSA) _
RESPONSÁVEL/DATA --

-'
.~:'.
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NO :lA ?OTO _
~EGATIVONº _
LOC!'.LJZACli.O _DhTA DA ,OTO _

/FOTOGR«FO _

,"-,.~ ""
• __~ _._•..•••_ .:_ • Jt,' .,., __

. ~:t3;i:.~'~:.-:~~~;lb:~>'.. : . ...'"'.;: "'~'.,"" ~.-~",~
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SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E DIVULGAÇÃO
MUSEU DA JUSTiÇA MILITAR DA UNIÃO

ESTADO DE CONSERVAÇÃO DAS OBRAS

Objeto/Documento: '?\ Ní\)1'.A (6 t.= s l_w_~_'.A_)~ _
Titulo: J~0"i'"m DE ~ ,,,12:IM "}I;; -fEE lIA-S

LocaHzação 111)51'1) '1)A -;f1.hII,"" 11IUJíli<= \1 UNI'+;;

• Responsável pela verificação: (í!rtéN/I.A(//III,/DNC47

Edado'de Conservação EJ

I

(S=sim, N=não)

[.....6A"'.vliA "30 de cU<.TvBilO de ,(996]

Ql?S: \1l\líU~ ÉSI'teOM !e7TA~ ;\""~N"t-AI\lix:>M'E'"N-I.7 fi:;Q\.)<2rJ4'So
-I "

Rolt}>o\5 1J)lI, í1-.1i"TE' 110;'e«.10 R Lli li I r~ ~ "\<\0L-b" I2-A I
C U/F/VA .1v;l,a/én.rcA J

assinatura



Quinta-feira, 11 de Setembro de 2003 - Boa tõllrdel

::: INSTITUTO DOS ADVOGADOS BRASILEIROS :::~
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- Capa do Livro Editado pelo Sesquicentenário,
edic;ao da gestão Ricardo César Pereira Lira,
contando em sua bibliografia com os livros:

- Silveira, Alfredo Balthazar . "Instituto da
Ordem dos Advogados Brasileiros. Memória
Histórica da sua Fundação e da sua vida", Rio
de Janeiro: Jornal do Comércio- Rodrigues e C.,
1944-

- Vianna, Manoel Álvaro de Souza Sá, :
"Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros.
Cinqüenta Anos de existência" Rio de Janeiro:
Imprensa Nacional, 1994

Destaques da História do IAB

• FRANCISCO GÊ ACAIABA DE
MONTEZUMA, o primeiro presidente.

• O IAS, a OAB e o Momento Histórico

• Os Fundadores

• Primeira Mulher Associada do IAS

• O IAS e a escravidão no Brasil

• Atuação do IAS na Primeira República

• A Revolução de 1930

• O IAS e o processo de
Reconstitucionalização do País

• Memória do IAS

• O IAS em defesa dos Direitos Humanos

• O IAS exorta Collor a renunciar

São três os momentos marcantes na história da Advocacia brasileira : criação dos Cursos Jurídicos
( OIinda e São Paulo) em 1827; fundação Instituto dos Advogados Brasileiros, em 1843 e instalação da
Ordem dos Advogados do Brasil, em 1930.

o Instituto dos Advogados Brasileiros foi criado em 7 de agosto de 1843, por Aviso firmado pelo
Ministro de Estado da Justiça, Honório Hermeto Carneiro Leão, que mandou a Secretaria Imperial dos
Negócios da Justiça, aprovar seus estatutos. Instalado na Capital do Império ( 7 de setembro de 1843),
obteve aprovação do seu Regimento Interno { 15 de maio de 1844} , em reunião no Colégio Pedro lI,
na qual estiveram presentes os Ministros de Negócios da Justiça, de Estrangeiros e da Marinha.
Finalidade precípua: organizar a Ordem dos Advogados do BrasiL

A criação do Instituto foi conseqüência direta da criação dos Cursos Jurídicos no Brasil em 11 de agosto
de 1827 e do exercício da advocacia na Corte e nas Províncias Imperiais. O seu primeiro Presidente
fundador foi o jurista e parlamentar brasileiro Francisco Gê Acaiaba de Montezuma (Visconde de
Jequitinhonha). Participaram do ato fundador juristas vinculados à formação do pensamento jurídico
brasileiro e de nossas instituições públicas. Devemos mencionar, entre outros, Teixeira de Freitas, Rui "_
Barbosa, Nabuco de Araújo, Clóvis Bevilacqua e André Faria Pereira e Levy Cameiro-:-O-b'ecreto nO
19.408, de 18 de novembro de 1930, instituidor da Ordem dos Advogados do Brasil, concretizava a
determinação estatutária do Instituto dos Advogados Brasileiros. A OAB, cuja fundação estava prevista
no estatuto do IAB, foi por fim criada em 1930, graças aos esforços e dedicação do advogado LEVY
CARNEIRO,que era Presidente do IAS e foi o primeiro Presidente da OAB.

htlp ://www.iabnacianal.org.br/iabhis1.html 11/09/03

http://://www.iabnacianal.org.br/iabhis1.html
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o IAS esteve de tal forma ligado aos acontecimentos políticos, sociais, econômicos e culturais do pais,
que sua história se confunde com a própria história do Brasil. Até a criação da Ordem dos Advogados
do Brasil, o IAB congregava exclusivamente, e representava, toda a comunidace jurídica do pais.
Naquele diagrama cultural os bacharéis constituíam segmento dominando política e socialmente a
Nação e participando do poder.

Situado nos intervalados dinâmicos do político e jurídico, o Instituto dos Advogados Brasileiros, a mais
antiga Casa de estudo do direito das Américas. vem se manifestando, desde sua fundação, sobre a vida
do país, interesses da comunidade, a justiça social e definindo-se diante dos acontecimentos nacionais.

Até o momento da comemoração dos seus 155 anos o Instituto dos Advogados Br.3sileiros , em seus
trajetos político-jurídicos, se confunde com a própria história do Brasil.

Auditório do Centro Cultural. Solenidade de inauguração

o CENTROCULTURALDO IAB tem sua sede no edifício do IHGB, na Rua Teixeira de Freitas, no 8 • 30
andar (esquina da Av. Augusto Severo) inaugurado na administração do Presidente CALHEIROS
BOMFlM.

O IAB, antes de se transferir, há algumas décadas, para a Av. Marechal Câmara, no 210 - 50 andar,
tinha sua sede no Silogeu Brasileiro. Com a demolição do velho prédio, ergueu-se em seu lugar um
moderno edifício, onde funciona o INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO, no qual, por
Decreto governamental, ficou reservada ao IAB área igual à que ocupava anteriormenle.
Por ter se instalado, após o inicio da construção do prédio, na Av. Marechal Câmara, somente a
Administração Bonfim pode tomar posse da área destinada, onde construiu o Centro Cultural Teixeira
de Freitas, com área de aproximadamente 300 m2. É integrado pelo Auditório Teixeira de Freitas, por"- _
duas salas de aula, sala de leitura e estudos, secretaria, recepção, área destinada ã il1formátiêa, copa,'
e estantes para cerca de 8.000 livros.

O_Centro Cu!ll!..fJl Teixeira de Freitas
Intemet,a vários centros culturais.

Os Fundadores

é interligado à sede social, na Av. Marechal Câmara e, via

..•. ----..
O IAB, a OAB e o Momento Histórico

* a criação dos Cursos Jurídicos em São
Pauto e em Olinda, em 1827;
* a criação do Instituto dos Advogados
Brasileiros, em 1843;
* a criação da Ordem dos Advogados do

Selecionamos para análise, além do Ja citado
Conselheiro Francisco Alberto Teixeira de Aragão e do
primeiro presidente, Francisco Gê Acaiaba de
Montezuma, os fundadores Caetano Alberto Soares e
Augusto Tei~ejra de Freitas, que chegaram à
presidência do Instituto, José Maria Frderico de Souza
Pinto, membro do primeiro Conselho Diretor, Josino
Nascimento Silva, secretário da primeira diretoria, e
Antônio Pereira Pinto. Estes advogados e mais José

A história da Advocacia
três momentos
marcantes:

no Brasil, tem
dl!cisivamente
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Thomaz de Aquino e Luiz Fortunato de Brito Abreu e
Souza Menezes, dos quais não foram encontradas
referências biográficas, assinaram a representação
enviada ao governo solicitando a aprovação dos
estatutos da nov~ instituição. Será integrado ao
grupo Francisco Inácio de Carvalho Moreira, o Barão
de Penedo, eleito para o primeiro Conselho Diretor,
Que teve grande atuação logo após a fundação do
Instituto, elegendo-se, inclusive, para a segunda
presidência.

MONTEZUMA
PAlMEIRa

PRESIDENTE
DO lAB

(1843 - 1851)

RUY BARBOSA
PRESIDENTE DO

IAB
(1914 - 1916)

Francisco Gê Acaiaba de
Montezurna,

o primeiro presidente
Frarrcisco Gomes Brandão, o primeiro
presidente do Instituto dos
Advogados Brasileiros, foi uma figura
polêmica que gerou as mais
diferentes opiniões. Américo Jacobina
Lacombe nos revela um pouco deste
seu perfil: era um "misto de estadista
e politiqueiroide jurista e de
chicanista; de cabotino e de homem
de honra; de mestiço e de fidalgo;
(omt,atendo a aristocracia e
pleit~ando para seus Filhos um lugar
na nobreza; contradição viva, enfim,
que deixou em seus contemporâneos
uma impressão de versatilidade, de
ceticismo, e de sarcasmo,
curiosamente contrabalançados por
uma vaidade surpreendente."
"A par destes traços singulares, teve
uma trajetória rica na história
brasileira." (Alberto Venâncio Filho)

A HISTÓRIA DD IAB
E A HISTÓRIA DA NAÇÃO

Cônscio de que o social, o econômico,
o político, o juridico se interligam e
interagem, o Instituto dos Advogados
Brasileiros, a mais antiga Casa de
esh:do do direito das Américas, vem
se manifestando, desde sua fundação,
sobre a vida do país, os interesses da
comunidade, a justiça social, os
acontecimentos nacionais. Por isso
mesmo, a história da entidade se
contunde com a própria história da
nação.
Em C:iscurso no Parlamento, a
propósito de criticas formuladas pelo
IAS à Emenda Constitucional enviada

Brasil, em 1930.

o Instituto dos Advogado!>Brasileiros, foi
criado em 7 de agosto de 1843, por
Aviso firmado pelo Ministro de Estado da
Justiça, Honório Henneto Carneiro Leão,
que manda a Secretaria Imperial dos
Negócios da Justiça aprovar os seus
estatutos. Instalado na Capital do
Império no dia 7 de setembro de 1843, o
seu Regimento Interno foi aprovado em
15 de maio de 1844, em reunião no
Colégio Pedro lI, na Gual estiveram
presentes os Senhores Ministros de
Negócios da Justiça, de Estrangeiros e
da Marinha, com a finalidade precípua de
organizar a Ordem dos Advogados do
Brasil.
Historicamente, a criação do Instituto foi
uma conseqüência direta da criação dos
Cursos Jurídicos no Brasil em 11 de
agosto de 1827 e do exercício da
advocacia na Corte e nas Províncias
Imperiais. O seu primeiro Presidente
fundador foi o jurista e parlamentar
brasileiro Francisco Gê Acaiaba de
Montezuma (Visconde de Jequitinhonha).
Participaram do Instituto ilustres juristas
vinculados à formação do pensamento
jurídico brasileiro e de nossas
instituições públicas, dentre eles,
Teixeira de Freitas( Rui Barbosa, Nabuco
éfe Araújo, Clovis Bevilacqua e André
Faria Pereira que, juntamente com Levy
Carneiro, contribuiu para a edição do
Decreto nO 19.408, de 18 de novembro
de 1930, que criou a Ordem dos
Advogados do Brasil, cumprindo a
predeterminação estatutári03 do Instituto
dos Advogados Brasileiros. Ressalte-se
que Levy Carneiro foi primeiro
presidente da OAB.
Até a criação da Ordem dos Advogados,
na forma dos seus Estatutos, o Instituto
congregava todos os bacharéis formados
em Direito residentes na Corte e nas
Províncias.

o IAS exorta
Collor a renunciar

O Instituto dos Advogados Brasileiros
acaba de aprovar, em sessão plenária, a
seguinte moção, a propósito do
momento político:
Diante da extrema gravidace dos fatos,
o Instituto dos Advogados Brasileiros
expressa sua confiança em que os
resultados das investigações da CPI
tenham seguimentos processuais
previstos constitucionalmente;
Ante a gravidade dos fatos já conhecidos
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pelO Governo autoritario ao Congresso
Nadanal, em 1978, Tancredo Neves
assim se expressou:
"Aí está, Srs. Congressistas, a critica
serelTa, imparcial e desapaixonada do
Inst:tuto dos Advogados Brasileiros,
sudalicio que pela sua tradição, fala
Cl,m aquela isenção, aquela segurança,
de quem não se dirige a partidos nem
a governantes, mas de quem fala à
Nação sempre nas horas de crise e
tormenta, nas horas de borrasca e de
inquietação, inspirado na vontade e no
Direitl'i".
O Instituto tem sido ao longo do
tempo ..•e continuará a ser, guardião do
direita, das instituições democráticas,
das Liberdades públicas.

DITADURA: 1964

o IAB EM DEFESA
DOS:DIREITOS HUMANOS

No Instituto das Advogados Brasileiros, alguns
acontecimentos especiais tiveram o objetivo de
contestar o curso dos acontecimentos impostos pelo
regime vigente. O discurso de posse de Eduardo
Seabra Fagundes -na presidência da Casa, em 22 de
abril de 1976, para o biênio 1976-1978, foi um
exemplo de manifestação dotada desse teor.

Defendendo os direitos fundamentais do Homem e
abominando a tortum como meio de investigação
oolicial, procurou ressaltar as contradições dos
gimes autoritários e do uso da força como meio de

se atingir e preservar a segurança nas sociedades. Ao
defender a democracia destacou o uso dos
instrumentos políticos como a forma mais eficiente de
se garantir a paz sodal: "A brutalidade, como forma
mais eficiente de se garantir a paz social: "A
brutalidade, como forma de manifestação política, só
será suprimida - ou reduzida a ponto de se tomar
inexpressiva nos países onde se respirar a
verdadeira democracia, onde a imprensa for
efetivamente livre, sem exceções, para policiar, pela
denúncia pública, dos desmandos das autoridades;
onde os juízes desffl.it:em das garantias necessárias
ao julgamento dos poderosos; onde os excessos
verbais da oposição não sejam julgados pelo Governo
que ela tem o dever de fiscalizar; onde o uso da
tribuna parlamentar não possa jamais envolver a
condenação criminal dos congressistas nem a perda
dos respectivos mandi2tos; onde nenhum governante
detiver poder absolYto e incontrastável para decidir o

http://www.iabnacional.org.br/iabhist.html
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exorta o Presidente Fernando Collor a
renunciar ao cargo para c qual foi eleito,
de modo a que a Nação retome a
tranqüilidade institucional indispensável
à sua sobrevivência;
Esclarece que o afastamento do
Presidente da República possibilitará a
superação da crise política, o retorno do
País à normalidade e a recuperação da
crença na moralidade administrativa;
Finalmente decidiu o plenário
recomendar que seus membros,
conhecidos os resultados da CPI,
subscrevam o pedido de impeachment
que vier a ser proposto. Coerente com
suas tradições históricas de participação
nos movimentos cívicos e sócias, o IAB
reafirma ainda sua convicção de que
todo o processo se fará dentro do pleno
respeito à Constituição e a à lei. - Ivan
Alkmim - Presidente, em exercício"

ATUAÇÃO DO IAB NA
PRIMEIRA REPÚBLICA

o IAB na consolidação do regime:

Houve também algumas circunstâncias
nas quais o Instituto não deixou de se
manifestar em relação às problemáticas
sociais de interesse geral.

Para melhor sintetizar a atuação do IAB
no período, pode-se considerar que a
instituição se dedicou a três diferentes
ordens de questões: as que dizem
respeito à atividade. fim do Instituto,
dentre as quais destacamos as
manifestações relativas à organização da
Justiça e ao incentivo da produção de
trabalhos de cultura jurídica; outras de
interesse geral, que se relacionavam
diretamente com a sociedade brasileira;
e, por fim, aquelas consideradas
políticas.

o interesse do Instituto pelas questões
sociais, pode ser detectado pela
presença nas discussões internas, de
temas sobre saúde pública, legislação
matrimonial, legislação trabalhista e
discriminação dos negros.

A Revolução de 1930
A atuação do IAS

Diante da nova ordem política instaurada
a partir da Revolução de 1930, o
Instituto dos Advogados Brasileiros
apresentou em seu seio muitos dos
questionamentos, críticas e incertezas

11/09/03
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futuro político dos cidadãos; onde os advogados não
sejam confundidos com os criminosos que lhes cabe
defender; onde os torturadores sejam punidos e
eliminados dos órgãos repressivos; onde nenhuma
prlsilo ilegal possa ser subtraída ao imediato, amplo e
efetivo controle-judicial; onde seja lícito contestar o
regime pacificameflte sem receber o estigma de
delinqüente político; onde ninguém possa ser preso
pelo simples fatu de. ter idéias diversas das dos
governantes".
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MEMÓRIA DO IAB
"Cincoenta Anno5 de Existência"

Autor: Manoel Alvaro d~ Souza Sá Vianna (1894)
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então surgidas na sociedade, mas,
cuidadoso em não ferir aQueleartigo de
seus estatutos que o impedia de
pronunciar-se em relação às questões
políticas, teve na campanha pela
reconstitucionalização do país sua
principal mobilização. Como será
relatado a seguir, sempr~ houve em
suas fileiras aqueles que exigiam uma
postura mais radical da Casa em relação
às medidas de exceção do Governo
Vargas, não só durante o Governo
Provisório, como também após a
promulgação da Carta de 1934. No
entanto, a posição oficial do IAS, na
maioria das vezes, não correspondia aos
anseios deste grupo, vencendo, quase
sempre, as posições pretensamente
neutras.

Primeira Mulher
Associada do IAB

Em julho de 1906, numa sociedade
fortemente marcada pela exclusão da
mulher dos direitos civis, Myrthes Gomes
de Campos, primeira advogada a exercer
a profissão no país, foi aceita no
Instituto dos Advogados Brasileiros. Pela
primeira vez o IAS recebia uma mulher
em seus quadros.

Em sua passagem pela Casa, Myrthes
voltou-se para um tema que lhe dizia
respeito diretamente. Foi assim que, em
1912, propôs a seguinte discussão:
"Devem ser abolidas as restr;ções à
capacidade civil da mulher e à
incapacidade da mulher casada? Julgada
pela Comissão de Justiça, tal debate foi
considerado conveniente para integrar a
pauta de discussões, ficando a
proponente encarregada de relatar a
tese.

'MemOno 'll~: dco
eI•••••••• fu ••<io~c!t..••••••••• ~;d.-#
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TEJXEIRA DE
FREITAS •

PRESIDENTE DO
lAB (1857)

o lAR e o processo de
reconstitucionalização do país

Em 1945, a postura do Instituto do~
Advogados Brasileiros em relação ~
política nacional havia mudado, Sf

comparado aos anos anteriores d(
Governo de Getúlio Vargas
Assumindo a presidência da casa en
abril daquele ano, Haroldo Valladãe
proferira as seguintes palavras: "f

urgente a reconstitucionalização d<
Brasil, devastado há mais de setl
anos, desde 10 de novembro dI
1937, por um regime de arbítri(
pessoal e feição totalitária qUI
violentou a consciência jurídicê

11/09/0]
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do Brasil, ansiosa d(
o rumo secular de sua~
de democracia e d~

nacional
retomar
tradições
liberdade".

MEMÓRIA DO IAB
~Memória Histórica da sua
Fundação e da Sua Vida"

Autor: Atfredo Baltazar da Silveira (1944)

•
•

Pela primeira vez., desde o golpe d(
10 de novembro de 1937 e SUé
recusa em discutir a Constituiçãe
então outorgada, o IAS se permiti!
assumir uma posição crítica cn
relação ao regime de exceçâe
imposto ao pais e incentivou, durante
todo aquele ano de 1945, o debate é
respeito da reconstitucionalização.
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